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RESUMO 
Objetivo: identificar o estilo de vida dos docentes em âmbito universitário na literatura científica internacional. Método: revisão 
integrativa de literatura realizada em janeiro de 2021 nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (Lilacs), Current Nursing and Allied Health Literature (Cinahl), Web of Science 
e Scopus por meio da combinação dos descritores lifestyle AND faculty. Resultados: a análise dos manuscritos apontou a 
existência de 21 artigos os quais abordaram as seguintes dimensões do estilo de vida foram:  família e amigos, atividade física, 
nutrição, álcool, tabaco e outras drogas, sono e estresse e, tipo de personalidade. Conclusão: há um hiato de conhecimento 
sobre hábitos específicos como o uso de substâncias ilícitas e o consumo de medicamentos. É necessário ampliar o olhar 
diagnóstico sobre o estilo de vida docente em novas investigações que possam detalhar diferenças loco-regionais e culturais. 
Descritores: Saúde do Trabalhador; Universidades; Docentes; Estilo de Vida. 
 
ABSTRACT 
Objective: to identify the lifestyle of university professors in the international scientific literature. Method: this integrative 
literature review was conducted in January 2021 in the Scientific Electronic Library Online (Scielo), Latin American and Caribbean 
Health Science Literature (Lilacs), Current Nursing and Allied Health Literature (Cinahl), Web of Science and Scopus databases, 
by combining the descriptors “lifestyle” AND “faculty”. Results: analysis of the manuscripts indicated 21 articles, which 
addressed the following dimensions of lifestyle: family and friends, physical activity, nutrition, alcohol, tobacco and other drugs, 
sleep and stress, and personality type. Conclusion: there is a gap in knowledge about specific habits such as illegal substance 
use and consumption of medications. A broader diagnostic view of faculty lifestyle is needed in new studies that can detail local 
region and cultural differences. 
Descriptors: Occupational Health; Universities; Faculty; Life Style. 
 
RESUMEN 
Objetivo: identificar el estilo de vida de los profesores universitarios en la literatura científica internacional. Método: revisión 
integradora de la literatura realizada en enero de 2021 en las bases de datos de la Scientific Eletronic Library Online (Scielo), 
Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (Lilacs), Current Nursing and Allied Health Literature (Cinahl). 
Web of Science y Scopus a través de la combinación de descriptores lifestyle & faculty. Resultados: el análisis de los manuscritos 
indicó la existencia de 21 artículos que abordaron las siguientes dimensiones del estilo de vida: familia y amigos, actividad física, 
nutrición, alcohol, tabaco y otras drogas, sueño y estrés y tipo de personalidad. Conclusión: existe un vacío de conocimiento 
sobre hábitos específicos como el uso de sustancias ilícitas y el consumo de medicamentos. Es necesario ampliar la visión 
diagnóstica sobre el estilo de vida de los profesores en nuevas investigaciones que puedan detallar las diferencias 
locorregionales y culturales. 
Descriptores: Salud Laboral; Universidades; Docentes; Estilo de Vida. 
 

  

INTRODUÇÃO 

A perspectiva ampliada de saúde vislumbra o sujeito para além de um corpo físico e caminha para dimensões que 
são estruturadas por evidências científicas e que transcendem o modelo biomédico de saúde, o qual a salutogênese e 
a promoção da saúde são conceitos indissociáveis. Compreende-se por salutogênese, o processo de estudo dos 
mecanismos que orientam conceitos de práticas saudáveis, doenças previsíveis e como lidar com os estressores, 
evidências que afetam negativamente o sujeito, já a promoção da saúde é considerada uma estratégia de 
enfrentamento ao processo de adoecimento e que traz como possibilidade a relação de determinantes de saúde e a 
mobilização de recursos culturais e institucionais, os quais é necessário o diagnóstico da população sendo essencial a 
análise do estilo de vida1. 

O estilo de vida pode ser compreendido como a expressão individualizada de um usuário sob as condições de vida 
que são propostas e abordadas durante as suas experiências. Através dessa mensuração, é possível identificar fatores 
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de riscos e as práticas exercidas pelo indivíduo que o levem à uma condição de adoecimento,  somado a isso, o estilo 
de vida é uma trajetória construída ao longo do desenvolvimento humano e integra fatores biológicos, sociais e 
culturais, determinando os hábitos, as atividades físicas, dieta e, sobretudo as vulnerabilidades2.  

Ademais, o ambiente de trabalho, os múltiplos determinantes de saúde e os comportamentos individuais podem 
ser associados em um contexto trabalhista, pois a exposição a situações que possam colocar em risco a saúde do 
indivíduo sem um preparo e qualificação para tal, podem levar a uma condição de adoecimento3. Essa demanda pode 
ser institucional ou até mesmo do próprio usuário, onde não é respeitado limitações que atingem diretamente as 
práticas saudáveis4. 

A análise do estilo de vida é essencial como diagnóstico situacional preliminar a criação de atividades de promoção 
da saúde. E neste sentido, observa-se o cenário acadêmico como ambiente pouco explorado porém fértil para a criação 
de atividades de promoção da saúde com a perspectiva paradigmática das Universidades Promotoras da Saúde, a qual 
considera a promoção da saúde como parte de seu projeto social, estabelecendo políticas institucionais que promovem 
a saúde e a qualidade de vida da comunidade acadêmica. Nestas instituições a promoção da saúde atua de forma 
transversal, atingindo desde projetos específicos até os currículos das instituições5–7.  

A saúde do trabalhador docente atuante em instituições de ensino superior ainda corresponde a um hiato de 
atuação e investigação dentro da própria saúde coletiva devido a incipiência nas propostas institucionais e políticas para 
melhora na qualidade de vida destes trabalhadores, o que corrobora para a pertinência temática da investigação. Sendo 
assim, o presente artigo objetivou identificar o estilo de vida dos docentes em âmbito universitário na literatura 
científica internacional. 

Ressalta-se a relevância da temática para a enfermagem já que esta categoria possui as atividades de promoção 
da saúde como parte integrante do seu processo de trabalho, atuando então em atividades educativas e intervenções 
em saúde para a manutenção ou recuperação do estado saudável. Ademais, afirma-se a grande adesão da análise 
exposta neste estudo à compreensão do paradigma salutogênico já que o estilo de vida pode ser uma estratégia para o 
empoderamento individual tido como indispensável para o êxito das atividades de promoção da saúde8.  

MÉTODO 

Revisão Integrativa de Literatura (RIL) cuja operacionalidade abrange a seleção de material científico validado 
sobre uma mesma temática com o intuito  de desenvolver uma síntese9.  

Este estudo segue prioritariamente o pensamento elaborado através de etapas gradativas, sendo a primeira delas, 
a criação de uma pergunta norteadora que ao longo do estudo estrutura toda a base de raciocínio e pensamento crítico. 
Para a construção da pergunta de pesquisa, utilizou-se a estratégia PICo (População, fenômeno ou intervenção e 
contexto). Neste sentido, a pergunta elaborada para essa pesquisa é “Como é o estilo de vida dos professores 
universitários identificados na literatura científica?”.  

O segundo passo da RIL é a seleção dos critérios e rigores a serem utilizados na busca dos materiais científicos e 
sendo assim, os documentos buscados seguiram os seguintes critérios: formato artigo baseados em pesquisas originais 
com texto completo disponível na íntegra nos idiomas português, inglês e espanhol publicados nos últimos 10 anos. A 
busca foi realizada em janeiro de 2021 e concentrada no administrador de referências denominado Rayyan®, onde 
posteriormente os manuscritos foram avaliados por três pesquisadores distintos.  

 Para a realização da busca foram utilizados descritores combinados que deram origem a seguinte a seguinte 
construção booleana: “lifestyle” AND Faculty. Foram utilizadas como bases para a busca: Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (Lilacs), Current Nursing and Allied Health 
Literature (CINAHL), Web of Science e Scopus.  

No terceiro passo da RIL definiu-se as variáveis a serem analisadas nos artigos, o que originou um instrumento no 
formato de planilha, a qual foi preenchida com as seguintes informações: Numeração, base de dados, título do artigo, 
autores, ano e considerações temáticas. 

Já no quarto passo da RIL, foi feita a seleção das pesquisas incluídas para a análise.  Os artigos foram quantificados 
e correspondentes à base de dados escolhida, após isto, progressivamente, foram filtrados pelos critérios elencados, 
exaustivamente lidos e analisados até que chegasse a uma amostragem final. Por fim, esta etapa finda em uma 
assistência na tomada de decisões para a pesquisa e avalia o desenvolvimento da temática nas bases de dados 
científicas. Ressalta-se que a referida busca e seleção de artigos foi realizada em janeiro de 2021. Para ilustrar o fluxo 
de inclusão de obras nesta RIL, utilizou-se fluxograma inspirado no modelo PRISMA (Principais Itens para Relatar 
Revisões Sistemáticas e Meta-análises) conforme Figura 1. 
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FIGURA 1: Fluxograma de inclusão de manuscritos. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2021. 
Fonte: elaborado pelos autores, baseado em dados de pesquisa, 2021 

 

 

No quinto passo foi realizada a análise dos estudos de forma descritiva e interpretativa, levando-se em 
consideração os aspectos éticos, respeitando a autoria das ideias, os conceitos e as definições apontadas pelos autores. 

 A seleção dos estudos relevantes foi feita a partir da incorporação dos critérios de inclusão e exclusão no primeiro 
resultado da busca, seguido da leitura dos títulos e resumos e posteriormente, da publicação como um todo. Por fim, 
na última etapa da RIL é a apresentação dos dados de maneira a facilitar e aproximar o conteúdo ao leitor.  

RESULTADOS 

A análise dos manuscritos apontou a existência de 21 artigos que tratam sobre o objeto de pesquisa. A distribuição 
geográfica destes compreende: México, Estados Unidos, Colômbia, Etiópia, Irã, Brasil, Peru, Índia, Canadá, Hungria, 
Barbados e Chipre.  

Na análise das dimensões de Estilo de Vida foram construídas categorias temáticas a partir da classificação 
FANTASTIC, a citar: Família e amigos, Atividade física, Nutrição, Tabaco e outras drogas, Álcool,  Sono e estresse, Tipo 
de personalidade, Introspecção e Carreira10. É válido ressaltar que a classificação foi escolhida por se tratar de um 
instrumento com categorias validadas nacionalmente11. A síntese dos estudos incluídos no corpo de análise da 
investigação pode ser observada na Figura 2. 

 

Estudos identificados por meio da busca bibliográfica na base de dados: 
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1ª exclusão 

Duplicados (n=133) 

 

Estudos rastreados após aplicação de 
filtros de inclusão (n=532) 

 

 

Estudos em texto avaliados 
para elegibilidade (n=399) 

 

Amostra final:  
Estudos incluídos na síntese final que discorrem sobre  

o estilo de vida dos professores universitários  
(n= 21) 

2ª Exclusão: 
Excluídos na leitura do resumo (n=361) 
Excluídos na leitura do texto completo 

(n=17) 
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População, País e Ano Objetivo Dimensões do Estilo de Vida 

Funcionários universitários 
(Barbados, 2011)12 

Determinar a prevalência dos fatores de risco de 
doenças crônicas não transmissíveis entre 
professores universitários 

Nutrição; Atividade física; Álcool, 
Cigarro e Drogas; 

Professores universitários  

(Hungria, 2013)13 

Avaliar o nível de atividade física diária entre 
professores sêniores 

Atividade física; Nutrição;  

Funcionários universitários 

(Brasil, 2013)14 

Avaliar a preocupação, providências preventivas e 
problemas relativos à saúde e prevenção de doenças 
em uma instituição pública 

Atividade física; Tipo de 
Comportamento; 

Funcionários universitários 
(Estados Unidos, 2014)15 

Identificar a prevalência do controle de Pressão 
Arterial (PA), uso de medicações, o monitoramento 
da PA, depressão, atividade física e o acesso à 
recursos de saúde 

Atividade física; Tipo de 
Comportamento; Nutrição 

Professores universitários 
(Colômbia, 2014)16 

Identificar as influências do medo no estilo de vida 
do professor universitário colombiano 

Álcool, Cigarro e Drogas; Tipo de 
Comportamento  

Professores universitários 
(Estados Unidos, 2015)17 

Analisar o estilo de vida acadêmico e o nível de 
satisfação profissional 

Álcool, Cigarro e Drogas; Sono e 
Estresse; Tipo de comportamento; 

Professores universitários 
(Estados Unidos, 2015)18 

Examinar a relação entre professores sedentários e 
as características demográficas  

Atividade física; Nutrição; Tipo de 
Comportamento; 

Funcionários universitários 
(Colômbia, 2015)19 

Descrever os fatores de risco cardiovasculares 
modificáveis e a capacidade do autocuidado 
preservado nos funcionários de uma instituição 
universitária 

Nutrição; Álcool, Cigarro e drogas; 
Atividade física 

Funcionários universitários  

(Colômbia, 2016)20 

Estabelecer o perfil de risco cardiovascular e 
condição física de docentes e empregados em uma 
faculdade de instituição pública 

Atividade física; Nutrição; Álcool, 
Cigarro e Drogas; 

Professores universitários 
(Canadá, 2016)21 

Descrever a dietética, exercícios, fumo, ingestão de 
álcool e hábitos entre professores universitários e 
relacionar o estilo de vida profissional e práticas de 
aconselhamento aos pacientes 

Nutrição; Álcool, Cigarro e Drogas; 
Atividade física; 

Funcionários universitários 
(Estados Unidos, 2016)22 

Identificar os fatores que influenciam o estilo de vida 
dos funcionários universitários 

Nutrição; Atividade física; Sono e 
Estresse; Tipo de Comportamento; 
Família e amigos 

Funcionários universitários 
(México, 2017)23 

Analisar as variáveis do estilo de vida promotor da 
saúde  

Nutrição; Atividade física; Tipo de 
comportamento; Sono e Estresse; 
Família e Amigos 

Professores e funcionários 
universitários (Irã, 2017)24 

Identificar vulnerabilidades no estilo de vida 
sedentário 

Atividade física;  

Funcionários universitários 
(Estados Unidos, 2017)25 

Analisar a implementação e necessidade de 
programas que deem suporte à saúde dos 
trabalhadores de uma universidade 

Sono e Estresse; Tipo de 
comportamento; Nutrição; Atividade 
física; Álcool, Cigarro e Drogas; 

Professores universitários 
(Estados Unidos, 2017)26 

Analisar os indicadores de saúde e os fatores de 
riscos causados por uma maior permanência sentado 

Nutrição; Atividade física; Álcool, 
Cigarro e Drogas; 

Professores universitários (Peru, 
2018)27 

Determinar a frequência da obesidade e sobrepeso, 
avaliar o risco cardiovascular e metabólico. 

Nutrição; 

Atividade física; 

Professores universitários (Índia, 
2018)28 

Analisar a saúde física, espiritual e mental em 
instituições universitárias 

Nutrição; Atividade física; Sono e 
Estresse; Tipo de comportamento; 

Professores universitários 
(Chipre, 2018)29 

Investigar os fatores de risco de patologias 
relacionadas a voz em professores universitários  

Álcool, cigarro e drogas; Sono e 
Estresse; Tipo de Comportamento. 

Funcionários universitários 
(Brasil, 2019)30 

Avaliar a prevalência da saúde cardiovascular ideal e 
sua relação com o estresse no trabalho em uma área 
isolada de um país em desenvolvimento. 

Sono e Estresse, Tipo de 
comportamento; Atividade física, 
Nutrição 

Funcionários universitários 
(Etiópia, 2020)31 

Analisar a correlação entre sedentarismo e riscos 
cardiovasculares 

Atividade física; 

Professores universitários  
(Estados Unidos, 2020)32 

Identificar fatores que contribuem para a síndrome 
de "burnout" nos cuidados com a saúde  

Tipo de Comportamento; Sono e 
Estresse; 

FIGURA 2: Síntese dos achados da RIL. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2021. 
Fonte: elaborado pelos autores, baseado em dados de pesquisa, 2021 
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DISCUSSÃO  

Dois estudos abordavam a dimensão Família e Amigos vinculada ao estilo de vida de docentes universitários22,23. 
É importante ressaltar que a manutenção de relações sociais de alta qualidade, ou seja, baseadas em relação de apoio 
e afeto como se espera nas relações familiares e com amigos próximos impactam positivamente na saúde dos 
indivíduos33.  

Não obstante a isso, aponta-se que a saúde coletiva e individual está ligada ao estilo de vida evidenciado por 
hábitos e também é atrelado a fatores de riscos adquiridos por agravos e vulnerabilidades que podem ser relacionados 
ao manejo do autocuidado o qual  a cultura e os laços familiares podem influenciar na tomada de decisões e na 
valorização de práticas saudáveis22. 

As redes de apoio são consideradas como a primeira instância de cuidado depois do autocuidado, apresentando 
funcionalidades como o monitoramento, escuta dos anseios, apoio motivacional, entre outros e geralmente, a 
integração ou o isolamento nas redes são essenciais para a proteção ou sofrimento emocional dos atores34.  

Segundo a Teoria das Redes sociais35, nas relações sociais os laços fracos entre os atores podem ser fundamentais 
para a construção de redes, já que permitem a fluidez na comunicação em um ambiente de trabalho influenciando até 
mesmo na empregabilidade, enquanto as relações mais densas são observadas entre amigos mais íntimos e familiares36. 
Assim sendo, ressalta-se a necessidade dos laços fracos para os docentes universitários, os quais mecanismos 
influenciadores atuam até mesmo na qualidade de vida no trabalho22,23. 

Em relação a atividade física, 17 estudos12–15,18–28,30,31 mostraram-se pertinentes à temática, os quais indicaram 
que a frequência e a intensidade das atividades culminaram na melhora do desempenho físico dos docentes. 

A literatura científica identifica um baixo quantitativo de sujeitos que realizam atividades físicas periódicas13–15,30, 
o que resulta no percentual de 42% de docentes em alto risco cardiovascular27. Observou-se que a maioria das 
atividades realizadas pelos indivíduos é considerada mínima, ou seja, dispensa gasto energético porém não é algo 
planejado e estruturado, o que não pode ser considerado exercício físico37.   

Foi identificado índice variável de 72% a 92% dos participantes com estilo de vida sedentário e obesidade 
abdominal, ou seja, indivíduos que realizam até 420 minutos de atividade física por semana19,20,22–24. Além disso, 
também 71% apresentam o diagnóstico de dislipidemia e doenças metabólicas19.  

O risco cardiovascular é considerado um dos mais prevalentes na população mundial  e o principal método de 
prevenção é a mudança do estilo de vida por hábitos benéficos à saúde19. Neste sentido, é possível afirmar que o 
sedentarismo, a inatividade e o tempo insuficiente para o automanejo do corpo geram agravos, desencadeiam 
processos de adoecimento e cronicidade de condições já existentes entre o público estudado12,14,15. Observou-se índices 
elevados de diagnóstico de comorbidades como Diabetes Mellitus (DM) – 20% e Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) – 
62%31.  

Este cenário é também influenciado pelos hábitos nutricionais, os quais foram discutidos por quatorze 
estudos12,13,15,18–23,25–28,30. A nutrição no estudo do estilo de vida intervém na dieta do usuário, caso seja adequada em 
amplo aspecto nutricional, ou então, seja através de uma orientação específica que ainda cumpra objetivos benéficos-
saudáveis. Também abrange sobre excesso de alimentos que frequentemente são consumidos e podem causar 
malefícios à saúde, como o alto consumo de sal, açúcar, gordura animal e óleos18,25.  

A discussão sobre alimentação saudável e estilo de vida comumente permeia a articulação com achados sobre o 
Índice de Massa Corporal (IMC)12. Neste sentido, observou-se entre docentes universitários, um elevado índice de IMC 
associado ao consumo excessivo de alimentos com alto teor calórico como refeições fastfood12,15,19,21,22. 

Observou-se nos achados científicos uma variação entre 3% e 10% de relatos docentes sobre ingesta diária de 
vegetais12,21, o que aliado com outros hábitos culmina no aumento do IMC cujo índice de obesidade variou entre 55% e 
71%12,13,20,26.  

A discussão sobre álcool, tabaco e outras drogas foi baseada nos resultados de oito artigos12,16,17,19–21,25,26,29. A 
análise temática é voltada para avaliação do consumo de substâncias lícitas (como álcool e tabaco), ilícitas (como 
maconha, cocaínas e derivados) e também o uso abusivo de medicações e a frequência do consumo de substâncias com 
alto teor de cafeína, “colas” e chás10,11.  

O uso de substancias acarretam não apenas malefícios diretos à saúde física, mas também podem estar associadas 
à questões associadas a saúde mental como a dependência química, associada ao uso de substancias lícitas socialmente 
aceitas como o tabaco e o álcool16,19.  

Neste sentido, é necessário lembrar que o uso do tabaco corresponde a maior causa de mortes evitáveis do 
mundo, sobretudo relacionada a causas cardiovasculares e respiratórias38 além de estar diretamente relacionada a 
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irritações crônicas dos olhos, nariz e orofaringe, além de proporcionar alteração no formato celular tecidual e o aumento 
de secreções pulmonares20,26. A situação é potencialmente agravada nos grupos sociais que utilizam cigarros de forma 
contínua, sobretudo, com consumo superior a 10 vezes ao dia16. A literatura científica sobre o uso de tabaco entre os 
docentes universitários indica que mais de 40% apresentaram alergias respiratórias e 35% indicaram fatores de risco e 
predisposição para distúrbios de voz29.  

Em relação ao consumo de álcool observa-se sua influência direta em 6% das mortes anuais do mundo, cujas 
repercussões variam desde a questões relacionadas a violência até mesmo lesões hepáticas39. Na avaliação dos 
docentes universitários, observou-se que o uso frequente de álcool variou entre 21% e 86% e, 7% admitiram terem tido 
intoxicação por substâncias no último ano desde o momento da pesquisa17. Ressalta-se ainda a predisposição de 
docentes homens que possuem 250% chances de tornarem-se “bebedores excessivos”12.  

Sobre o consumo de drogas ilícitas, observou-se que a temática ainda é considerada um tabu para a comunidade 
acadêmica, visto a escassez de dados que impossibilitaram análises e discussões precisas.  

A respeito do tipo de comportamento foram incluídos 10 estudos14–18,25,28–30,32. Esta temática se organiza como os 
tipos comportamentais referentes à saúde e à consciência individual, na qual são inclusas por exemplo, as avaliações 
sobre hábitos de higiene, uso de preservativo nas práticas sexuais e respostas comportamentais a situações do 
cotidiano10. 

Um dos principais marcos no comportamento de docentes evidenciado a partir de estudos sobre estilos de vida, 
é a presença do estado afetivo denominado “medo”, que pode ser encarado como a resposta aversiva a uma experiência 
pregressa qual tenha gerado sentimentos ou sensações negativas40. Na trajetória profissional de docentes 
universitários, o medo é constante e decisivo no desempenho e desenvolvimento profissional, afetando sua condição 
laboral, vida particular e a sua saúde, sobretudo por estar associado a fatores como a exaustão emocional e a realização 
pessoal observada por falas relacionadas às incertezas do futuro16,32.  

As inseguranças supracitadas agem explicitamente como determinante na condição de saúde individual e se aplica 
em qualquer espaço laboral docente, até em países com melhor qualidade de vida25,41. Neste sentido, ressalta-se o 
papel da introspecção como um fator influenciável sobre os hábitos e o autocuidado, já que esta é caracterizada pelo 
sentimento de satisfação sobre si mesmo por meio de uma reflexão individual sobre as suas vivências e seu íntimo11. 
Assim, medo, condições precárias e estressoras no trabalho, ausência de hábitos saudáveis básicos e a própria 
percepção negativa de si mesmo são influenciadores desta condição16,17,28. 

As dimensões sono e estresse englobaram sete artigos17,22,23,25,28,30,32. Sono e o estresse são temáticas 
exaustivamente discutidas quando relacionadas à saúde ocupacional, sobretudo quando relacionados às cargas horárias 
extras, alta demanda de trabalho, sobrecarga de trabalho, insatisfação profissional, desesperança e comunicação verbal 
prejudicada42. Neste sentido, a habilidade individual em lidar com cada um dos estressores é um fator protetivo à 
processos de adoecimento22.   

É válido ressaltar que há uma ligação direta entre o estresse e o padrão de sono, já que estressores no trabalho 
associados a um potencial baixo suporte social podem culminar em uma resposta direta relacionada a saúde mental do 
indivíduo, a qual os distúrbios do sono são comumente presentes43.  

A literatura demarca algumas razões para o estresse laboral do docente universitário que variam desde a excessiva 
carga horaria de trabalho que comumente excede as 40h semanais44 até a intensa demanda de produção inerente a 
natureza do processo laboral acadêmico17,23,25.  

O processual adoecimento da categoria docente segue uma trajetória linear que perpassa pelos níveis de estresse, 
vulnerabilidades, ausência do autocuidado e de hábitos de um estilo de vida saudável até estabelecer algum diagnóstico 
patológico desenvolvido, em geral as comorbidades e adoecimento crônico não-transmissíveis18,23,28.  

A análise dos níveis de estresse de professores universitários indica um índice de até 36% de risco de síndrome de 
Burnout32. Em relação ao padrão do sono, 10% relatam insônia constante e cerca de 74% indicam dormir uma média de 
6horas por dia17.  

Limitações do estudo 

Este estudo apresentou como limitação a escassez de pesquisas específicas sobre estilo de vida de docentes 
universitários, sobretudo em discussões focadas no uso de substâncias ilícitas. Ademais, observou-se que muitos 
estudos continham informações sobre o estilo de vida de outros personagens do cenário acadêmico como discentes, 
sendo necessário então, uma filtragem de resultados.  
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CONCLUSÃO 

O estilo de vida docente pode ser a origem de inumeráveis fontes de vulnerabilidades e pode ser influenciado por: 
aspectos políticos marcados, sobretudo pela escassez de programas de apoio à classe docente; aspectos socioculturais, 
que são referentes à aprendizagem de habilidades sociais coletivas e a adequação dos hábitos e; aspectos laborais, que 
se remetem aos vínculos empregatícios com as suas respectivas funções, exposição à riscos, carga de trabalho e a visão 
introspectiva de si mesmo no âmbito trabalhista. 

Ressalta-se ainda a tendência de um olhar focado para dimensões específicas do estilo de vida, como “atividade 
física” e “nutrição”, enquanto há verdadeiros hiatos de conhecimento sobre hábitos igualmente importante, como o 
uso de substancias ilícitas e o consumo de medicamentos. Assim sendo, é necessário ampliar o olhar diagnóstico sobre 
o estilo de vida docente por meio de novas investigações que possam detalhar diferenças loco-regionais e culturais. 
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